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AA Coruja-de-Santa Marta (Megascops gilesi 
- Strigidae) endêmica de Sierra Nevada de Santa 
Marta, distribui-se numa faixa de altitude entre 
1.500 m e 2.500 m de altitude (Ayerbe 2019). 
Essa coruja tem olhos amarelos, um disco facial 
com uma borda estreita marrom escura indis-
tinta, uma coroa regularmente barrada e o dorso 
emplumado com barras escuras retas e largas. O 
pescoço é pálido e semi-oculto, separado em colo-
ração das penas coberteiras, as quais apresentam 
faixa escura contrastante e listras enegrecidas. 
Nota-se, no ventre, barras transversais marrom-
claras retas, uniformes e espaçadas. (Fig. 1). Os 
tarsos, mas não os dedos, são cobertos de penas 
douradas, que contrastam com a cor branca da 
plumagem do ventre. (Krabbe 2017). 

A Coruja-de-Santa Marta foi formalmente des-
crita por Krabbe (2017) e avaliada pela BirdLife 
International tendo sido inserida na Lista Ver-

pRimeiRo RegistRo de pRedação do sapo pris-
tiMantis sanctaeMartae (cRaugastoRidae) poR 
Megascops gilesi (stRigidae) em sieRRa nevada 
de santa maRta, setoR de ReseRva el doRado, 

magdalena, colômBia

Por Guido Riccardo Spinelli Giorgi, Jorge Luis Gutiérrez Guillén e Sebastian Ballesteros Caro

email: guidogiorgi97@gmail.com, jorge2018138037@gmail.com e fotonatural@live.com

melha de Espécies Ameaçadas da IUCN como 
uma espécie vulnerável (VU). Esses dados seg-
uem o critério B1 ab (iii), através do qual se 
verifica a falta de estudos populacionais dessa 
espécie (IUCN 2019). Os registos atuais na 
região da Sierra Nevada de Santa Marta sugerem 
que essa espécie de coruja tem uma distribuição 
restrita e que, devido à destruição do hábitat 
(causada pela agricultura intensiva, por cultivos 
de origem legal e ilegal, pelo extrativismo vegetal 
e pelas queimadas), poderia ser inclusa em uma 
categoria de ameaça que requeira maior proteção 
para a espécie (IUCN 2022). 

Essa espécie muitas vezes pode ser confundida 
com Megascops choliba devido à sua relação ta-
xonômica e morfológica (Krabbe 2017). Inclusive, 
foi catalogada nas publicações de Todd e Carriker 
(1922) como uma subespécie de Otus choliba, um 
antigo gênero no qual M. choliba foi estabelecido. 
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O único artigo que retrata Megascops gilesi é o de 
Krabbe (2017), que descreveu esta coruja como 
uma nova espécie para a Sierra Nevada de Santa 
Marta, com base em análises ultrassonográficas 
que indicaram que pelo menos algumas de suas 
vocalizações diferem dos outros registros do do 
gênero Megascops avaliados. Da mesma forma, os 
estudos filogenéticos realizados por Danta et al. 
(2016) mostraram que a espécie foi divergente 
das demais Megascops, com uma distância gené-
tica mínima de 6,1% de M. watsonii.

Segundo Méndez (2017), essa espécie foi re-
gistrada apenas para Cuchilla de San Lorenzo, 
município de Minca na Sierra Nevada de Santa 
Marta, departamento de Magdalena, Colômbia. 
Os tipos de habitat na área são floresta ombrófila 
densa, floresta úmida, bordas de floresta e pasta-
gens, em altitudes entre 1.800 m e 2.500 m. A 

ação humana nos hábitats da região e o conhe-
cimento limitado sobre a ecologia populacional 
dessa espécie de coruja justificam a necessidade 
de realizar pesquisas para conhecer a distribuição, 
uso e requerimento de hábitat, hábitos alimenta-
res, densidade populacional, dentre outros parâ-
metros relevantes. Esse tipo de estudo viabiliza 
que se estabeleçam medidas prioritárias para a 
conservação da espécie e de outras, podendo a 
mesma atuar como guarda-chuva ecológico.

A Sierra Nevada de Santa Marta está localizada no 
norte da Colômbia e tem uma área aproximada de 
12.000 km². A localização geográfica do maciço 
e o efeito de interceptação à circulação dos ven-
tos alísios de nordeste, originam uma distribuição 
diferencial da vegetação. Possui um gradiente de 
altitude que se estende de 500 m.a.n.m. a 4.300 
m.a.n.m. Diferentes ecossistemas são encontra-

Figura 1. A) Atributos morfológicos de Megascops gilesi em sua fase avermelhada (fotografia tirada em 18 de 
janeiro de 2022 às 22h03min UTC. Foto © Guido Spinelli; B) Atributos morfológicos de Megascops gilesi em 
sua fase cinza (fotografia tirada em 13 de abril de 2022, às 02h05min UTC). © Foto Jorge Gutiérrez.

A B
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dos na região, desde as pastagens e matagais até 
as matas nativas e florestas da região equatorial  
(Rangel 1995).

Dentre as espécies vegetais comuns na região 
tropical da Sierra Nevada de Santa Marta estão 
Cyathea pungens, Piper augustum, Psychotria limo-

nensis, Anthurium trisectum, Guarea guidonia, 

Carludovica palmata, Passiflora maloformis, Sa-

pium glandulosum, Conostegia icosandra, e Wein-

mannia pinnat. A vegetação nesta região varia em 
relação à vegetação presente nas áreas mais baixas 
(serras), sendo esta última dominada por veg-
etação xerofítica, florestas espinhosas e solo com 
pouca cobertura vegetal (Rangel 2012). Nas vari-
antes mais internas predominam florestas espin-
hosas, florestas com folhagem caducifólia domi-
nadas por Pereskia guamacho, e florestas ú-midas. 
Há uma variedade de clima na região do Caribe 
a qual pode ser dividida em em três sub-regiões: 

árida-seca, seca-úmida e úmida. A sub-região 
árida-seca é a que caracteriza a região da Sierra 
Nevada de Santa Marta, que inclui as áreas que 
vão de La Guajira até os limites com Magdalena 
(Sierra Nevada de Santa Marta) e Cesar (Serranía 
de Perijá). Existem variações climáticas marcantes 
nos diferentes departamentos, assim o clima seco 
e úmido é acentuado nos departamentos de Mag-
dalena, Atlântico, Sucre e Cesar e o clima úmida 
nos departamentos de Córdoba, Bolívar e Cesar 
(Rangel 2012 ).

A Sierra Nevada de Santa Marta tem uma pre-
cipitação média anual de 2.446 mm (Rueda et al. 
2005). Os períodos chuvosos estendem-se entre 
abril e maio e julho e outubro. No mês de junho, 
há uma diminuição das chuvas coincidindo com o 
"veranico" de San Juan. Nos demais meses, entre 
novembro e março, é estabelecido o período seco. 
A alta pluviosidade favorece o estabelecimento 

Figura 2. Megascops gilesi encontrada a 2.074 m de altitude se alimentando de um sapo da espécie Pristimantis 
sanctaemartae, Reserva El Dorado.  Foto © Sebastian Ballesteros Caro 



www.neotropicalraptors.org                                                                                                                Página - 7 

em formações fisionômicas típicas da floresta plu-
vial tropical (Rangel 2012). A principal ameaça 
aos hábitats e à biodiversidade na Sierra Nevada 
de Santa Marta é o desmatamento, causado pela 
conversão da cobertura florestal em áreas agríco-
las. Essa transformação ou perda de hábitats na-
turais para hábitats com influência antrópica 
pode ter repercussões no deslocamento de espé-
cies endêmicas de corujas, como por exemplo 
(Rangel 1995).

Até o momento, nenhum artigo de história 
natural ou notas científicas foram publicados 
documentando a predação e/ou alimentação 
por Megascops gilesi. No entanto, existem pu-
blicações sobre os hábitos alimentares de outras 
espécies do gênero Megascops, como o estudo de 
Motta-Junior (2002) que investigou a dieta du-
rante a reprodução de Otus choliba (atual Me-

gascops choliba) no sudeste do Brasil. Da mesma 
forma, a investigação de Delgado-V (2007) na 
cidade de Medellín, Colômbia, foi importante 
para estabelecer que essa espécie se alimenta de 
roedores, serpentes, aracnídeos e insetos.

Antes de nossa descoberta, suspeitava-se de que 
Megascops gilesi se alimentava de duas espécies 
de anfíbios comunss (gêneros Cryptobatrachus 
e Pristimantis) dentro desses gradientes de alti-
tude. Essas informações surgiram de observações 
de campo da espécie durante a captura, porém, 
em nenhum dos casos a presa foi identificada. 

Em 23 de maio de 2014, na Reserva El Dora-
do, Setor San Lorenzo, Sierra Nevada de Santa 
Marta (11°06'01.6"N, 74°04'10.8"O) a uma 
altitude de 2.074 m.a.n.m., o fotógrafo Sebas-
tián Ballesteros Caro teve a oportunidade de 
documentar M. gilesi com sua presa com uma 
fotografia. Essa fotografia permitiu identificar 
que M. gilesi se alimenta, de fato, de Pristimantis 

sanctaermartae.

Este relato fotográfico nos permitiu conhecer 
um pouco mais sobre a ecologia alimentar da 
espécie, que tem hábitos noturnos e comporta-
mento críptico. Por outro lado, há muito mais 
para investigar sobre a alimentação dessa coruja. 
Um excelente ponto de partida para essa hipó-
tese é a grande quantidade de relatos anedóticos 
de moradores locais: os mesmos afirmam “ter 
visto a coruja de Santa Marta comer besouros”.
Mais pesquisas de campo são necessárias para 
documentar sistematicamente as espécies que 
compõem a dieta dessa coruja.

Com esta breve nota, espera-se despertar o en-
tusiasmo de leitores e pesquisadores para a rea-
lização de estudos com M. gilesi ou outras espé-
cies de corujas. Assim, pode-se obter dados que 
melhorem a compreensão de suas dinâmicas e 
tendências populacionais, determinar o estado 
de conservação, seu papel na cadeia alimentar, 
entre muitos outros aspectos ecológicos rele-
vantes.
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AA  predação é uma interação ecológica en-
tre espécies que é definida como o consumo de 
todo ou parte de um organismo vivo por outro. 
Por sua vez, um predador funciona como um 
agente de mortalidade com potencial para regular 
as populações de presas. As populações de am-
bos os elementos, predador e presa, influenciam 
a composição das comunidades como conse-
quência de suas adaptações, contribuindo para a 
seleção natural e evolução dos organismos (Smith 
e Smith 2007).

Nas cinco que compõem as aves de rapina: Ac-
cipitriformes, Cariamiformes, Falconiformes, 
Cathartiformes e Strigiformes (Katzner 2020), as 
quatro primeiras ordens costumam caçar durante 
o dia, enquanto as últimas costumam caçar du-
rante a noite. Da mesma forma, as aves de rapina 
influenciam o fluxo de energia 24 horas por dia 
para essa interação predador-presa.

pRedação de Jaçanã (Jacana Jacana) poR gavião-
pedRês (Buteo nitidus) na Fazenda guáquiRa, 

san Felipe, estado de YaRacuY, venezuela

Por Miguel Ángel Torres1

1Coordinación de Investigación, Dirección Regional Yaracuy, Instituto Nacional de Parques, Venezuela
E-mail: miguelangelrnr@gmail.com

O gavião-pedrês (Buteo nitidus) é uma ave de 
rapina diurna que tem uma distribuição contínua 
desde o extremo sudoeste dos Estados Unidos 
através da América Central e do Sul até o norte 
da Argentina, incluindo Trinidad e Tobago (Fer-
guson-Lees e Christie 2001). Na Venezuela distri-
bui-se por todo o território continental de 0 m a 
2000 m a.n.m., onde habita florestas ombrófilas 
densas, perenes, semidecíduas, caducifólias, matas 
de galeria, campos e campos abertos com árvores 
dispersas (Phelps et al. 1994, Hilty 2003, Rengifo 
e Ponte 2017). Alimenta-se de roedores, pássaros, 
lagartos (incluindo Iguana iguana), cobras, anfí-
bios e insetos (Phelps et al. 1994, Ferguson-Lees 
e Christie 2001, Hilty 2003).

A jaçanã (Jacana jacana) é uma ave aquática di-
urna que habita desde a Costa Rica até o norte 
da Argentina, Chile e Uruguai (Hilty 2003, Sanz 
et al. 2020). Está distribuída em todos os esta-
dos da Venezuela, incluindo a Ilha de Margarita, 
onde habita ambientes associados a corpos d'água 
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onde abunda a vegetação aquática flutuante de 0 
m.n.a.m. a 1215 m a.n.m. (Salcedo 2013, Sanz et 
al. 2020, eBird 2021). A predação da jaçanã pelo 
falcão-de-coleira (Falco femoralis) e também pela 
suindara (Tyto alba) foi previamente referenciada 
(Hilty 2003, Ingels et al. 2015).

Em 22 de outubro de 2021, em um passeio de 
carroao meio-dia, um grupo de pessoas (incluindo 
fotógrafos convidados e trabalhadores do local) 
pôde observar um evento de predação. O evento 
ocorreu em uma lagoa artificial com abundante 
vegetação aquática flutuante, incluindo aguapés 
(Eichhornia sp.), localizada na Reserva Ecológica 
de Guáquira, ao sul da cidade de San Felipe, es-
tado de Yaracuy, Venezuela, a 114 m de altitude. 
(10°29'05'' N, 68°66'57'' O). 

Observamos um adulto Buteo nitidus voando a 
partir da lagoa. O mesmo carregava um indivíduo 
adulto de Jacana jacana em suas garras, o qual foi 
fotografado e identificado quando o gavião pou-
sou na borda da mata. Logo após, a ave de rapina 
adentrou o mesmo com a presa já morta nas pa-
tas e perdeu-se de vista. Portanto, não foi possível 
observar o processo de consumo das presas (Figu-
ras 1 e 2).

O tamanho de Jacana jacana é de 23-24 cm. Os 
machos pesam entre 90-120 gramas e as fêmeas 
entre 140-150 gramas. Já para Buteo nitidus, os 
registros apontam dimensões corporais que vari-
am de 38-43 cm com massa de até 475 gramas 
(Hilty 2003). Esse evento aponta para a possibi-
lidade de que o gavião-pedrês tenha a capacidade 

Figura 1.  Indivíduo adulto de Buteo nitidus com um indivíduo adulto morto de Jacana jacana em suas garras. 
Foto © Jone Troconis Aldaz.       
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de atacar presas com até 58% do seu tamanho 
corporal e 25% do seu peso. Embora alguns hábi-
tos alimentares do gavião-pedrês sejam conheci-
dos, eles são muito genéricos, sendo referencia-
dos a grupos de animais em geral, onde apenas se 
conhece a predação de alguns répteis como Igua-

na iguana (Hilty 2003). Com essa contribuição, 
Jacana jacana também pode ser incluída na lista 
de espécies de presas. Naturalmente, que estudos 
futuros são necessários para aprender mais sobre 
a dieta do gavião-pedrês e seu lugar na cadeia ali-
mentar.
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OO conhecimento da ecologia trófica de 
um predador pode ajudar a entender a influência 
das estações climáticas na exploração de recursos 
e relações inter e intraespecíficas (Zocche et al. 
2018). Gaviões do gênero Buteo são encontrados 
em quase todo o mundo e geralmente em grande 
número (Burns 1911). O Gavião-de-asa-larga 
(Buteo platypterus; Accipitridae: Buteoninae) é 
um gavião de tamanho médio (43 cm, 450 g, 
Stiles e Skutch 1989). É marrom escuro na parte 
superior e branco na parte inferior com manchas 
marrom-avermelhadas, especialmente no peito, 
com íris marrom-pálidas e cera e pernas amarelas 
(Stiles e Skutch 1989).

Buteo platypterus habita principalmente áreas 
florestais (BirdLife International 2016), embora 
outros autores afirmem que prefere áreas aber-
tas, bordas florestais, florestas fragmentadas e 
áreas semiabertas, e apenas, ocasionalmente entra 
em florestas densas (Stiles e Skutch 1989). Esse 
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gavião é um migrante de longa distância que voa 
em grandes bandos, às vezes com Buteo swain-

soni ou Cathartes aura, através do Corredor Ter-
restre Mesoamericano (Bildstein 2004, Garrigues 
e Dean 2014). Na Costa Rica, Buteo platypterus 

é uma espécie abundante a partir de meados de 
novembro na encosta do Caribe e nas terras altas, 
e do início de março ao final de maio em ambas 
as encostas (Stiles e Skutch 1989).

Buteo platypterus se reproduz na América do 
Norte e sua área de invernada se estende do sul 
da Flórida e sul do México ao Peru e norte do 
Brasil (Stiles e Skutch 1989). Está distribuído 
desde o nível do mar até 2.000 m de altitude 
(Garrigues e Dean 2014). É um residente de in-
verno comum em ambas as encostas da Costa 
Rica (Stiles e Skutch 1989). Na Costa Rica, foi 
observado investindo contra suas presas a par-
tir de um poleiroem níveis médios da borda da 
floresta (Stiles e Skutch 1989, Garrigues e Dean 
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2014). Na maioria das vezes espera por presas en-
quanto está empoleirado em troncos ou galhos 
de árvores mortas (Burns 1911). Se houver um 
leve movimento abaixo, ele se inclina para frente 
e ataca (Burns 1911). Utiliza a técnica típica dos 
Buteo que procuram a presa de um poleiro e ata-
cam quando a vêem (Panasci e Whitacre 2000). 
Come répteis, grandes invertebrados, roedores e 
ocasionalmente pequenos pássaros (Errington e 
Breckenridge 1938, Stiles e Skutch 1989, Birdlife 
International 2016). 

No leste da América do Norte, as populações de 
Buteo platypterus estão em declínio, enquanto as 
populações do centro-norte parecem estáveis   e as 
populações ocidentais estão aumentando (McCabe 

et al. 2020). É classificado como menos preocu-
pante pela IUCN (BirdLife International 2016). 
É necessário gerar informações sobre sobrevivên-
cia, ecologia trófica e seleção de recursos, entre 
outros, durante o período de invernada do ciclo 
anual, pois este conhecimento é limitado (Cuadros 
et al. 2021). Aqui apresentamos o primeiro registro 
documentado de comportamento alimentar opor-
tunista de Buteo platypterus contra aves feridas em 
janelas.  

Colisões de aves com estruturas humanas são fre-
quentes e, dentre estas, destaca-se o número de aves 
que colidem com janelas. Tais colisões devem ser 
abordadas, pois são a causa da mortalidade anual 
de mais de 2% das populações de aves, o que sig-

Figura 1. Ponto de observação (marcador azul) de um gavião-de-asa-largas (Buteo platypterus) do Soltis Cen-
ter, San Ramón, Costa Rica 
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nifica milhões de indivíduos (Klem 2015, Mena-
cho-Odio 2018). As construções verticais são um 
obstáculo generalizado para o voo das aves em todo 
o mundo e as colisões com edifícios, especialmente 
com suas janelas de vidro, são uma grande ameaça 
antropogênica para as aves (Loss et al. 2014). Veri-
ficou-se que as taxas de mortalidade por essa causa 
aumentam com a porcentagem e a área de superfí-
cie dos edifícios cobertos por vidro, a presença e a 
altura da vegetação e a quantidade de luz emitida 
pelas janelas (Loss et al. 2014).

Observação

A partir de janeiro de 2018, começamos a obser-
var um indivíduo de Buteo platypterus ao redor dos 
prédios administrativos do Soltis Center, localiza-
do em San Isidro de Peñas Blancas, San Ramón, 

Costa Rica (10° 23´ 01´´ N, 84° 37´00´´W), 480 
m.a.n.m.; Figura 1). O centro possui prédios e 
dormitórios cercados por jardins e, na periferia 
destes, encontram-se áreas arborizadas, incluindo 
105 ha de floresta que se conectam à Floresta 
Eterna das Crianças (BEN).

O BEN também faz parte da Zona Protetora 
Arenal-Monteverde, uma grande massa florestal 
de mais de 26.000 ha (Mora et al. 2020). Essa 
floresta pertence à Floresta Tropical Premontana, 
uma zona de vida caracterizada por uma alta plu-
viosidade de cerca de 4.000 mm por ano, com 
florestas perenes, com dois ou três estratos, um 
dossel de 30 m a 40 m de altura e abundante em 
epífitas (Holdridge 1967). 

Figura 2. Indivíduo de Buteo platypterus enquanto passeava perto do edifício principal do Soltis Center, San 
Ramón, Costa Rica. Foto © José M. Mora.
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Um Buteo platypterus estabeleceu seu local de 
invernada no entorno do prédio administrativo 
(Soltis Center) e, por quatro anos consecutivos, 
utiliza as árvores próximas às janelas do prédio. 
Em 2020 notamos pela primeira vez que o gavião 
pegou pássaros que colidiram com as janelas do 
prédio principal. É possível que tenha feito isso 
em anos anteriores, pois permaneceu nas árvores 
próximas ao prédio, porém, não notamos esse 
comportamento.

As espécies que vimos o gavião levar após aci-
dentes envolvendo janelas foram Piranga rubra e 
Tangara icterocephala, Hylocichla mustelina, Vireo 

griseus, Corapipo altera, Setophaga pensylvanica, 
Eutoxeres aquila e Leptotila verreauxi, uma espécie 
de pombo residente. O gavião levou indivíduos fe-
ridos de Tangara icterocephala em pelo menos três 
ocasiões. Esses avistamentos foram geralmente 
casuais e não pudemos observar a condição das 
aves, embora algumas estivessem aparentemente 
atordoadas e com muito pouca mobilidade.

De 28 a 30 de dezembro de 2021, fizemos obser-
vações desse gavião (Figura 2) por longos perío-
dos, mas só o observamos comendo uma grande 
esperança (Orthoptera). Não foram observadas 
colisões de aves contra janelas naqueles dias. Em 
janeiro e fevereiro de 2022 observamos aciden-
tes envolvendo dois Patagioenas nigrirostris e uma 
Columbina talpacoti que o gavião levou, mas não 
conseguimos ver sua condição. Em março, a equi-

pe do centro colocou guardas nas janelas para evi-
tar acidentes.

Discussão

Buteo platypterus é uma das aves de rapina mi-
gratórias mais comuns na Costa Rica, onde prefere 
paisagens fragmentadas e margens de estradas 
(Acosta-Chaves et al. 2019). Foi relatado que esse 
gavião consome carne em decomposição (Err-
ington e Breckenridge 1938) e se aproveita de es-
caravelhos que podem ser encontrados em esterco 
de gado em estradas rurais em áreas de pecuária 
(Acosta-Chaves et al. 2019). Esses autores con-
sideraram que talvez os besouros consumidos por 
esse gavião estivessem mortos e apontaram que 
certas espécies de aves de rapina se alimentam de 
animais atropelados (Meunier et al., 1999).

A necrofagia tem sido observada em aves de rapi-
na maiores, como Spizaetus ornatus, que, embora 
seja um predador na floresta, exibiu comporta-
mento oportunista ou necrófago (Idris Jones e 
Dorward 2014; Acosta-Chaves et al. 2019). O 
comportamento necrófago de alguns gaviões pode 
ser devido à escassez de presas em seu hábitat du-
rante o inverno (Medrano et al. 2016). Alguns 
desses eventos foram descritos como comporta-
mento oportunista. Buteo platypterus parece ser 
oportunista; por exemplo, ele caçou um esquilo 
voador (Glaucomys volans) de forma oportunista 
quando um indivíduo se assustou com a presença 
de pesquisadores (Saenz e Schaefer 1995.) As nos-
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sas observações de consumo de aves que colidi-
ram com janelas no Soltis Center por gavião-de-
asa-larga corroboram esse comportamento.

Durante o dia, as salas costumam ser mais escuras 
do que o exterior dos edifícios, mesmo o vidro 
transparente pode refletir as árvores, o céu ou os 
arredores e as aves podem perceber as imagens re-
fletidas como reais (Menacho-Odio 2018). A di-
versidade e atividade de aves no entorno imediato 
do prédio principal do Soltis Center é muito alta, 
o que favorece acidentes com as janelas. O gavião 
parece ter aprendido a observar e esperar os pás-
saros colidindo para levá-los como alimento, já 
que essa espécie geralmente não caça animais em 
voo (BirdLife International 2016).

Em termos gerais, qualquer atrativo para aves, se-
jam plantas, flores e frutas, água ou comedouros 
que estejam a mais de 1 m de uma janela, au-
menta o risco de serem mortos por colisão com 
o vidro (Menacho-Odio 2018). Beija-flores fre-
quentemente colidem com janelas na Costa Rica, 
assim como mais de 100 outras espécies (Mena-
cho-Odio 2015). Medidas devem ser adotadas 
para que isso não aconteça ou pelo menos dimi-
nua o número de colisões, principalmente em lo-
cais como o Soltis Center que é cercado por flo-
restas. No entanto, as florestas são fundamentais 
para garantir a conservação de Buteo platypterus, 
pois nelas permanece principalmente durante o 
período de invernada (Cuadros et al. 2021). No 
entanto, esse período é uma etapa pouco estuda-

da do ciclo anual de Buteo platypterus (Cuadros et 
al. 2021). A permanência de Buteo platypterus em 
áreas discretas (Cuadros et al. 2021) e seu tempo 
de maturação sexual de 9,3 anos (BirdLife Inter-
national. 2016), poderia explicar a presença do 
indivíduo por mais de quatro temporadas de in-
vernada no Soltis Center.

Como vários outros migrantes neotropicais de 
longa distância, Buteo platypterus está exposto a 
muitas ameaças ao longo de seu ciclo anual, in-
cluindo caça, poluição em locais de escala e inver-
nada e destruição e fragmentação de hábitat em 
suas áreas de reprodução. Qualquer ação tomada 
em prol da salvaguarda dessas espécies é útil, assim 
como qualquer informação que possa ser gerada 
que permita um melhor entendimento das neces-
sidades ecológicas dessas espécies. 
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OO quiriquiri (Falco sparverius) é o menor 
representante do grupo de falcões verdadeiros 
do Novo Mundo (23-28 cm). Está distribuído 
desde a América do Norte até a Terra do Fogo, 
bem como nas Bahamas, Hispaniola, Porto Rico, 
Granada, Aruba, Bonaire e Curaçao (Márquez et 
al. 2005, White et al. 2018). Na Venezuela distri-
bui-se ao norte do rio Orinoco (e Isla de Margari-
ta) e ao sul, leste de Bolívar e norte do Amazonas 
(Hilty 2003, Restall et al. 2006, Ascanio et al. 
2017). É considerado comum em suas áreas de 
distribuição (Jensen et al. 2005).

A plumagem típica desta espécie inclui uma coroa 
cinza-azulada com uma mancha ruiva no centro. 
Na nuca, há duas pequenas manchas pretas em 
posição vertical, como lágrimas. Seu dorso tam-
bém é ruivo, assim como sua cauda,   que termina 
em uma única faixa preta. As asas são mancha-
das de branco, especialmente no macho, o que é 

pRimeiRo RegistRo de melanismo em quiRiquiRi 
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claramente visível em voo. Em geral, todas as suas 
cores são contrastadas. O peito é creme, mais claro 
na parte ventral, e tem algumas manchas pretas, 
também observáveis   nas coxas. As fêmeas, ao con-
trário dos machos, tem o dorso, ombros, parte in-
terna das rêmiges e cauda marrom-avermelhados 
com barras pretas e listras marrom-avermelhadas 
no peito e nas laterais. Os juvenis são semelhantes 
aos adultos. O peito do macho é mais salpicado 
ou manchado, as primárias têm pontas marrons 
e a faixa subterminal na fêmea é menos marcada 
com uma coroa salpicada marrom (Phelps e Mey-
er de Schauensee 1979, Gómez 1994, Márquez 
et al. 2005).

O melanismo é um excesso do pigmento mela-
nina. As melaninas (geralmente amarelo claro a 
marrom avermelhado, marrom escuro e preto, a 
menos que modificadas pela estrutura das penas) 
são os pigmentos mais comuns em aves (Terres 
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1995) e são o resultado da expressão de um 
único alelo dominante em heterozigose (Alpízar 
-Trejos 2012).

Dois tipos de melanismo foram descritos. O eu-
melanismo é definido pela concentração anormal 
de eumelanina e confere ao indivíduo uma colo-
ração mais enegrecida; e o feomelanismo, um 
aumento da feomelanina, que em quantidades 
anormais confere ao indivíduo uma coloração 
marrom-avermelhada (Montenegro e Caballero-
Sadi 2009, Urcola 2011, van Crescer 2017).

Dentro da Ordem Falconiformes existem regis-
tros documentados de indivíduos melânicos. Na 
América do Norte, existem indivíduos melâni-
cos de Buteo jamaicensis, Buteo harlani, Buteo 

platypterus, Buteo lagopus (Gross 1965) e Pan-

dion haliaetus (Clark 1998). Na América do Sul, 

mais precisamente no Equador, há registros de 
Chondrohierax uncinatus uncinatus (Ramírez-
Jaramillo 2019) melânicos.

Em 24 de abril de 1976, uma fêmea de F. sparveri-

us foi coletada na cidade de Hueque, Estado de 
Falcón (11°23'52" N, 68°59'56" W). Posterior-
mente, em 10 de dezembro de 1991, uma fêmea 
de F. sparverius foi coletada na localidade de 
Santa Isabel de Tiznados, Fundo La Mata, Es-
tado do Guarico (09°17'54"N, 67°51'51" O). 

Ambas apresentavam melanismo total do tipo 
eumelanismo. Os indivíduos apresentavam um 
manto preto em todo o corpo, mantendo o 
mesmo desenho e padrão típico (Figura 1). Es-
ses espécimes estão depositados na coleção de 
Ornitologia do Museu da Estação Biológica de 
Rancho Grande (EBRG) com os números de 

Figura 1. Indivíduos de Falco sparverius melânicos do tipo eu-
melanismo apresentam manto negro em todo o corpo (os dois es-
pécimes da esquerda), mantendo o mesmo desenho e padrão nor-
mal (o espécime da direita). Fotos © Marcos Salcedo
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Catálogo EBRG 9000 e EBRG 10974, respec-
tivamente. As causas que determinam esses casos 
de melanismo não são muito claras (doença, má 
nutrição, mudanças ambientais). Também não 
se sabe se afeta a ecologia de F. sparverius ou de 
outras espécies de Falconiformes (Gross 1965, 
Clark 1998 e Ramírez-Jaramillo 2019). Mais es-
tudos de campo são necessários para entender as 
causas e efeitos do melanismo em populações de 
aves de rapina.
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Life International 2019). Além disso, essa espécie 
não consta como ameaçada em âmbito nacional. 
No entanto, sabe-se que sendo considerada no-
civa para a aquicultura, a águia-pescadora é sev-
eramente perseguida (Monge 2013). 

Nos últimos anos, a ciência-cidadã tornou-se uma 
ferramenta útil para monitorar a vida selvagem, 
com o grupo das aves recebendo mais atenção 
(Ramírez-Alán 2017). Segundo Bierregaard et al. 
(2004), a águia-pescadora é um excelente modelo 
para a realização de projetos de ciência-cidadã. No 
entanto, apesar de ser uma das aves de rapina mais 
estudadas, existem aspectos desconhecidos sobre 
sua ecologia e conservação em áreas não reprodu-
tivas. Sob este cenário, usando observações dire-
tas (JCS) e dados de ciência-cidadã, este relatório 
descreve o registro e monitoramento de indivíduo 
de águia-pescadora (de Montana, EUA) em San 
José, Costa Rica. 

A águia-pescadora (Pandion haliaetus) é 
uma grande ave de rapina cosmopolita (Fergu-
son-Lees e Christie 2001, BirdLife International. 
2019). Na América, a subespécie Pandion haliaetus 

carolinensis tem ampla distribuição, nidificando 
no Canadá, Estados Unidos e noroeste do Méxi-
co; enquanto durante o inverno boreal migra para 
a América Central e do Sul (Pole et al. 2002). A 
migração para baixas latitudes começa em agosto, 
atingindo áreas de invernada em outubro. Por sua 
vez, as migrações para as áreas reprodutivas ocor-
rem entre março e abril (Washburn et al. 2014).

Na Costa Rica, dependendo da localidade, é con-
siderada uma espécie rara a relativamente comum 
em águas costeiras e interiores (Stiles e Skutch 
2007, Garrigues 2014). Suas tendências popula-
cionais parecem estar aumentando, portanto, seu 
status de conservação é Pouco Preocupante (LC) 
de acordo com a Lista Vermelha da IUCN (Bird-
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Observações

A metodologia utilizada consistiu na coleta de 
registros publicados no grupo do Facebook da As-
sociação Ornitológica da Costa Rica (doravante 
FAOCR;www.facebook.com/groups/aocr1), bem 
como na base de dados eBird (www.ebird.org).  
Os detalhes dos registros são especificados na Ta-
bela 1.

Em janeiro de 2018, o registro de um indivíduo 
anilhado de águia-pescadora foi compartilhado 
no FAOCR (Figura 1). Nas fotografias (tiradas 
em 5 de novembro de 2017; Tabela 1) observa-se 
uma anilha metálica no tarso esquerdo (código 
1088-05250) e uma anilha metálica verde no tar-
so direito (código alfanumérico 29C; Figura 1). 
O indivíduo foi visto sobrevoando e pescando no 
sistema de lagos artificiais do Parque Metropoli-

tano La Sabana localizado na região central da 
província de San José, Costa Rica (09° 56' 6,0'' 
N, 84° 06' 10,0' 'O). Confirmado o registro, o 
fotógrafo foi contatado para formalizar o registro 
através do site ReportBand.gov do Bird Banding 
Laboratory. De acordo com as informações forne-
cidas, esse indivíduo havia sido avistado em 14 de 
julho de 2015 em aproximadamente 32 dias após 
a eclosão, perto do Rio Yellowstone, Montana/
EUA (44° 15' 00,0'' N, 110° 55' 0,0'' O; Figura 
2) (M. Restani comunicação pessoal).

Posteriormente, esse indivíduo foi avistado e 
fotografado por aproximadamente um ano (de 17 
de novembro de 2019 a 2 de dezembro de 2020) 
por pelo menos 30 pessoas. Esses registros foram 
compartilhados no FAOCR e no eBird (Tabela 

Figura 1. Indivíduo anilhado de águia-pescadora (Pandion haliaetus) no Parque Metropoli-
tano La Sabana, Costa Rica. Fotos © Oscar Borbón
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1). Da mesma forma, em novembro de 2021, o 
indivíduo foi fotografado pescando nos lagos ar-
tificiais do Parque de la Paz, distrito de San Se-
bastián, província de San José (09° 54' 50,0'' N, 
84° 04' 25,0'' W), (Tabela 1). Considerando o 
tempo decorrido entre a data do anilhamento e os 
últimos registros relatados neste trabalho, estima-
se que este indivíduo tenhaaproximadamente 6 
anos e 4 meses.

Registros anteriores confirmam que indivíduos 
da espécie costumam migrar do Rio Yellowstone 
para a América Central durante o inverno boreal. 
Por exemplo, indivíduos foram registrados no 

México e Garabito na Costa Rica (M. Restani co-
municação pessoal 2018). Nesse cenário, nossos 
resultados sugerem que esse indivíduo apresenta 
forte conectividade migratória e alta fidelidade do 
local com a área de invernada na Costa Rica. Esse 
padrão coincide com o publicado por Washburn 
et al. (2014) relatando forte fidelidade ao local e 
movimentos de área restrita em águias-pescadoras 
da América do Norte durante o período de inver-
nada na América do Sul.

As observações apresentadas neste trabalho repre-
sentam a primeira vez em que a ciência-cidadã é 
usada como fonte de informação para monitorar 

Figura 2. Distância em linha reta entre a localização dos locais de anilhamento e avistamento de águia-pesca-
dora  (Pandion haliaetus). 

Ponto de anilhamento

Ponto de avistamento

Distância entre os pontos

Fonte: Bing road, 2021 (WGS84)
Elaboração: Alexa Morales, 2022
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Tabela 1. Registros de observações de um indivíduo de águia-pescadora em San José, Costa Rica. 

Número de 
registro

Data Lugar Tipo de registro Fonte

1 11/5/2017 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
2 11/17/2019 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
3 11/24/2019 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
4 11/24/2019 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
5 11/24/2019 Parque La Sabana Avistamento eBird
6 12/8/2019 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
7 12/8/2019 Parque La Sabana Fotografía eBird
8 12/10/2019 Parque La Sabana Avistamento eBird
9 12/14/2019 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
10 12/14/2019 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
11 12/15/2019 Parque La Sabana Avistamento Observação própria
12 12/15/2019 Parque La Sabana Avistamento eBird
13 12/20/2019 Parque La Sabana Avistamento eBird
14 12/20/2019 Parque La Sabana Avistamento eBird
15 12/21/2019 Parque La Sabana Fotografía eBird
16 12/22/2019 Parque La Sabana Avistamento eBird
17 12/25/2019 Parque La Sabana Avistamento eBird
18 12/28/2019 Parque La Sabana Avistamento eBird
19 12/31/2019 Parque La Sabana Fotografía eBird
20 1/1/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
21 1/1/2020 Parque La Sabana Fotografía eBird
22 1/5/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
23 1/5/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
24 1/8/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
25 1/11/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
26 1/15/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
27 1/18/2020 Parque La Sabana Fotografía eBird
28 1/19/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
29 1/19/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
30 1/21/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
31 1/25/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
32 1/26/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
33 2/9/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
34 2/9/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
35 2/14/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
36 10/9/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
37 10/17/2020 Parque La Sabana Avistamento eBird
38 11/13/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
39 12/2/2020 Parque La Sabana Fotografía facebook AOCR
40 11/22/2021 Parque de la Paz Fotografía facebook AOCR



Página - 28                                                                                                                              Edição 33 • Junho 2022

a águia-pescadora na Costa Rica. Por fim, outros 
registros de indivíduos anilhados que estão sendo 
analisados   nos permitirá aprender mais sobre os 
movimentos em escala fina durante o período de 
invernada na Costa Rica (Carazo-Salazar 2019).
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